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A sensibilização só por si não leva a mudanças duradouras, serve antes como uma preparação, 

para as acções de Educação Ambiental. A Sensibilização, e consequente Educação Ambiental, 

permitem uma utilização mais responsável e eficiente dos recursos naturais. 

É comum confundir-se sensibilização ambiental com educação ambiental, enquanto o primeiro 

conceito, “sensibilização” se caracteriza essencialmente em formas de alertar os indivíduos para 

as questões ambientais, o segundo conceito, “educação” define aquele que depois de 

“sensibilizado” aprendeu, apreendeu e passou a aplicar no seu quotidiano comportamentos 

ambientalmente correctos. 

A sustentabilidade requer uma relação de equilíbrio entre ambiente e economia integrando o 

princípio da continuidade. A melhor solução é comprar um produto com menor impacte no 

ambiente e utilizá-lo de maneira eficiente, impedindo ou minimizando a poluição ou a pressão 

sobre os recursos naturais. Na tomada de decisão sobre a compra é necessário considerar os 

impactes e custos de um produto, durante todo o seu ciclo de vida (produção, distribuição, uso e 

disposição). 

A alteração de algumas regras e de comportamentos dos trabalhadores da A.P. poderão, num 

curto e médio intervalo de tempo, significar a redução de consumos excessivos, que se 

traduzirão em ganhos económicos para a Administração Pública e na preservação do ambiente.  

Neste sentido, as compras públicas deverão obedecer a determinados critérios, nomeadamente 

além do preço, o tipo de material utilizado, a sua eficiência e eficácia, a quantidade de energia 

dispendida na sua produção, a quantidade de energia dispendida no seu funcionamento, o tipo 

de resíduo que produz, a duração ou seja o seu “tempo de vida” e os custos de produção. 

A Unidade de Investigação e Consultoria do INA, I.P. realizou dois estudos onde se 

percepcionam estas diferenças, o primeiro “Serviço Público Ético – Processos de separação e 

recolha selectiva de resíduos na Administração Pública” e posteriormente o “INA Verde –

Diagnóstico dos processos de separação e recolha selectiva de resíduos consumíveis”. 

A consciencialização ambiental é indispensável para as sociedades poderem alcançar modelos 

de desenvolvimento sustentável. A introdução de práticas e critérios ambientais nas compras 

públicas é fundamental para o desenvolvimento sustentável na Administração Pública. 


